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besoin e la liberte animent les homens, La 

H Pesctavage delruisent tout, 

(Bèaüsobr 

m 

screve-se para 

trimestre: 

bodos. 

que h 

Folha à 2|ò60 reis por 

terças, qum'nsy e sab* 

# 

Porto Alegre Í834: Na Ty 

R 
Grandense Largo da Praça 

INTERIOR 

sao5 (verdiclí) justa, çegue-se 

delle 

Regras para servir aos Jurados em ; 

suas 
•a~ 

çoens j ou extrocio sucinto das doutrinas contidas 

Çao' ou rejeição' de uma 

formar indooc^pna rvrr^ r» 

dad 

uzad e 

fa 

par^ 

na obra intitulada 

dos Jurys, 

Dos poderes e Obngaçoens 

{Continuação do M 

ciência , relativamente ao cífeito allegado dé 

prova oíferecida, requerida ou negada* 

• 23. Acima df» tilda n rl 

31) 
ver dos Jurados em acautelar-se contra 

íücií, mas sagrado de 

os 

í. 

17. Fexando a indemnisaçao' entre as parte^ de" 

Vem cs Jurados respeitar os princípios da 

n 
J 

ph 

)os críticos , nao' somente os illudem 

dade. 

iqui 

de sed 

18. Julgando accusaçoens de Libello , 

çao ou de traiçao ? deve o Jury continuamente 

:aver-s3 contra as preverrçoens excitada pela" 

dictao' as 

rogal-os 

a expor 

9 

Ih e 

veprehendel-os. O J 

be 

P 

íl 

hed 

V, ^ 

u e i t a (ío^^ná s- 

) 

■. * 

{)í r- 

Wando-se que nestas causas e que o Jury vem 

a barreira que conserva a liberdade oubiica p 

fraoos 

trado 

um poder ^oncen- 

V,.-^ VII\ « I.i\yéí J, 

■24. Todo o Jurado deve lembrar'?e qwe trabalha 

por seu paiz : que 

■ 

arbitro supremo da J 

fu 
elle é o 

Supplicanfesâ e dos 

que é constitucional 

Jurados de 

19. Nas acc usa çoens de Libello, os 

Vem saber que a liberdade da imprensa é um piu»- 

cipio essência!; a qualquer constituição' liberal, 

que a Lei sobre o Libello constituio a 

independentes da intensao' das partes 

egu 
fo 

teridade o íiuard 

lega es; que é 

J 

J ot a d o s; e que finalmente a conservação' da 

Ça e da Liberdade repousa sobre um homerr 

f - 

fi 

e que por veres 

Cada Jury 
com os seus de 

Hinocencia, ou crira 

2o. O Presidente 

dos 

nciarsob 

ry 

peitar igualmente a opinião' de cada J 

sustentar e res- 

A 

unanimamente 

deve ser solerorrerrijnte dada e regi 

ORDEM DO THESOURO PUBLICO. 

Cândido José de Araújo Vianna , Presidente do 

ry 
regi 

fa ... 11,. . „ . 

consentir em retirar-se 

Tribunal da Themuro, Publico N 

-Tormidade de deliberação' tomad 

de novo e por uma nova decisão7 (verdicU) ....   

siar expressa e unanimamènte a mudança propoda. 

Antes de dar a sua decisão (verdict») deve o 

Se 

em con 

do 

Rio Grande do Sul 

Thez 

21. 

Jury dar ao accusado a vantagem 

sobre 

de 

f residente da Província de Santa Catharina, os Li- 

vros de Sedulas, e conhecimentos, que devem ser- 

vir para o troco da moeda de cobre, constantes da 

fo 

Juiz; elle-deve exauri 

ou devemo'ser explicados pelo as dêverlTazer assinar , 

r a rrfi tv f í ^    i. ^ w r , « . . ^ ^ 

dverte, que o mesmo In 

facto 

dec 

facto e a Lei 

'^previsto pela Lei, e dar a sua 

sobre o modo por que concrde- 

Ga r.a primeira bedu! 

ndica 
t 

5 segun 

do a respeito desta operação' ns mais ordena que 

vas. Thezouf p Publico Nacional, em li e ?aoy relati 

22 O objecto da prova, e de qualquer processo 

Dos pDíoSj sendo satísfaser o espirito de cada um 

das Jurados, e pol-os em estado de dr r uma decis- 

de Fe 

V 

c 
Araújo 

Ciimpra-?e, e registe-se. Porto A!eg 

l 

v y 

5 de Março de 

me, Antonio José Pedfo 

Azevedo Esta c eu for 

f 

» 
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jk- 

<í« moeda de cobre , 

Thezouro Publico 

Conhecimentos para 

que pela Thez oura fia Ge tal do 

se remette à Thezouro ria da 

vezes é mortal em duas ou tres horas 

Província de & Pedro 

(1 :ooo Sedulas de 1 §000 d 

S Li 

1:00a 

5) 

I 

i-, • . ;?• 

1 :ooo 
»3 

>3 

Livres d 

f 1 :ooo 
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1 :ooo 
99 

L l:ooo 

3» 

n, 1 a 1 :ooo 

de 2§ooo de 

n. 1 a l:ooo 

de õ§ooo de 

n. 1 a l :ooo 

de loçooo de 

n. 1 a 1 :ooo 

de 2o§000 de 

íú I a 1 ;doo 

de 5(>§ooo de 

n. 1 a 1:00a 

de 100§000 de 

lu 1 a l:ooo 

l§0 

§ 

§ 

§ 

§ 

^00 

§ 

§ 

1 88:000^600 

I 

Co ? hmtos de í :o00§ 

600 ditos 

600 ditos 

de 

Sem 

O í ) O: 

O 

Rio de Janeiro em 12 de Feve 

Th. 

nfoi 

Bhüüio José Pi 
E 
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t v ^ 
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EXT O PERÍODO 

D 
J* H.' 

•> 

A 

(C do JV. 29.) 

a. 

# 

ea e a 
i 

d 
mesma 

qui os syrnruomas que se maniíe 

lem da sua successao' até a mor 

a efí( cçao' appre 

lhe sao" prêmios, 

"it '• ^ .. fi 

os caracteres 

os doentes 

vomitar, e a ir a cadeira 
p u 1 

: Se 

que 

nuao^.a 

orna-fíTe 

gindo-se d 

pequeno até 

>r azulada se manifesta 

pa 

evacuaçoens 

pa 

i 

centro; 

d e sVx- 

totlo o corpo £ as faculdades intel- 

que se tinh o' conservado intactas 

por muito tempo t ape/ar do extremo aba 

timento também 

AI o Uri s d 

l 

fedomenos dos vomitos,T(as dejecço 

isto 

da retardaçao' do pul 

fria 

tueuto exterior, da cy 

tnr\ r\ «r» ^*> I % 1 t* -a ^ ^ ^ _ 

ma 
umas 

durão 

e da 

prfessa 

» 

e 

Alguns destes desgraçados morrem n'u 

roa especie de agonia, que é aununciada po 

morrem 

uma respiração com 
:í 

laboriosa daà 

pare les do thorax: outros expirao' repenti 

namente 

to. ou 
r 

dispõem a muda 

a Çao 

executar um movimen 

ias ene exerçao" so 

•m l> ^ 

dfsposiças,.£,Qrtánt« 

r 

) 

A d 
modiíicad 

estimula 
I 

íes puros. Fatiaremos deste m-Thodo «ít^I 

raeiro luger: elie foi empregado em Calcutá 

e rfoutras possessoens 
íugtez-is 

na In 

por isso que o sjsteraa de Brovvn tendo in- 

vadida toda a medicina íugleza, os Médicos 

parte 

* ^ 

Inglaterra appl a 
por toda 

theorias a os doentes que se 

presentavao'. Este methodo 

eivo nos países qu 
que em nenhum 

%/ 

outra parte eoassiste em prescrever licores 

soirituosos. com agua-ardente, genebra, 

de puresa, mas até impre- 

PU ( 

b 
esaturaoos substa 

cas irritantes, como canela, nóz-moscadas, 

cravo da Judia, &. : ern administrar o vinha 

Madeira, qu 

e em 

ticos 

mente vigoi 

a es es excitantes alguns narco 

thod 

A mortandade occasionada por 

ma 

e pantosa ; com tudo ha atirims 

exemplos de crizes felize 

cursos da naturesa hum 

Tae sao os re 

exterminar 

que o que 

a urnas 
! 

procura 

& 

das e este fenorn 
d 

k 

de hoje nada adi 

estão' sub 

gias que 

estudo acha-se abandona d 

conhecimentos physíolo 

por que 

k. 

as s 

entre 

«> 

ii 

i- 

& 

o 

IL 

m 

tu 

O 

o: 

I 
o 

a 

tu 

< 
D 

ÍZ 

I 
Ui 

ê: 

LD 

ft. 

LU 

O 

syner 

orgaons; e este 

E íif 
o da 

espirito humano! quando um metbo 

preço ms 
seiebrádo p o r d e 

grande reput ça ou d^ um grande titulo 

todos o abragao': é 
preciso 

tempo antes Je reconh 

que - 

convenientes. E 

3 

que o s 

os m- 

de 

Brovvn s ■criiicou muita gente, antes que 

reconhecesse 
perigos. 
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ALEGRE 
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C0RUE3P0NDENCIA 

pue a doença está 

mui pouco 

mui Eila 

/ 
J 

issé ^ T 

Desp que 

Snr* Redacior do Echo 

na sua folha N 

se é abandonada a si mesma 

nunca exceda ÍfetrS^ 2,'e?2t°dl1 a correspondência offickl acerca dã 

9 muitas 

suspensão 
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Ca Cad^rti desta 
i 
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tinha tenciopaclo nao' dirigir-me 
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9 Lib 

_ MB* ' 

de Oleo de cupáiba 

5 ditas e meia de Oieo de Alfa 

2 d 

13 d 

Ung 

quartas de Ag 

; i 

ò duas de Polp 

16 ditas 

3 

Oleo de Linhaç 

i 
Oieo de amendoim 

17 Librai e huma quarta d Oieo de mamoiíâ 

16 ditas Te 

64 ditas Mel do Re 

8 ditas Fumar 

7 ditas 

2 ditas 

2 duas 

Rab 

Gom 

de Saf 

32 ditas de Quina do Pe 

1 Arr 

4 Lib 

8 

7 Libras de amêndoa» sem 

Raiz de Turbit. 

if 

\ 

16 ditas Cola de Bah 

Meia Libra de Castoreo. 
-a» ^ ' 

jG diítas de Sevadirha 

2 ditías 

4 dsttas 

32 

' « 

Raiz de Ratania. 

Geueianna. 

Sementes de Mostarda 

8 diltas de Incenço. 

2 ditías de Cbumbo C 

6 OeCas de Nanouim. 

4 Libras de Raiz de Contra erva. 

3 dUtag^^e meiaP de Espirito de Nitro 

2 ditas de Espirito Coclearia. 

OnCas de Oleo de Gi telao'' oimenla 2 

Mei I de eravo 

4 Vi dros B 

4 ^JWrTrr^VTTno 

4 EsnirHo de 

3 ditH3 E 

4 dita 

2 Ou Ca 

s Espirito de s 

de Oleo de Ca 

r 

i 

Libras Oleo 

4 ditas 

2 Onças O 

Acilo nitricô puro^ 

J eo de buxo. 

OnÇas Oleo de ortelao' vulg 

4 Oitavas Essência de r« 

1 Libra ires onças Acid 

2 OoÇas Oleo de sabina. 

61 dros vazios sordlios 

27 Libras e meia Oieo de amêndoas 

4 

41 

oba 

48 Vidros vazi 

4oo Pilolasdef 

2 Dúzias Vid 

qnartilho 

BARRA desta PROVÍNCIA 

> Embarcaçsens sahidas na Semana J^Jida em 

r 
w 

Rio d- J. Palaxo Verguei 

de Agosto' 

Dia 30 de Julho 

-o. Mç Joaq 

s> U - 

Bahia S 

Rocha. 

Luzitana, Mtrc. Francisco de 

Neves. 

jr * 

Rio d J. s umaca Nova Pauüna, Mtre. *José;Anto 

a 

242 d 

goa de Colonra 

2 Tamizes com dons pan 

67 Libras e meia de Senne 

LU 

h 

cr 

o 

\< u. 

CO 

O 

LU 

O w 

o: 

t— 
O ! 

CD 

O 

tu 

< 

Q 

or 

UJ 

a: 

CD 
LU 

CL 

j. 

CD 

a 

(D 

< 

0 

EmhtírcaQoens t fadas Porta 

nio de Souza. 

Dito Pat 
Flor do Porto, Mtre. Antonio Alvea 

D as. 

Dia 31 de Julh 

Rio d. J. Briarue E 
Maio. Mestre J 

Ev 

ge 

Dito Brigue E-c. 8 de Junho, João José Lop 

Dito B e F or d 

Silva Mo 

í Mtre. Francisco da 

D Suma ca Nova L 

Pinto. 

7 
Me Pedro Corrêa 

Bahia Brigue Feliz Viajante, Mtre. Francisco Luís 

G 

D 
gue Conceição' esboela, Mestre Joaquim 

Rodrigues I 

D S Novo Mundo. Mtre. Manoel Alv 

v a. 

D 

da Si 

ia Pataxo Hamburguez, Abrepaim, M 

A Ser. 

Brigue Denamarqnez, Cecilia, M. Mia 

L Bniíiie Inaiez P > 

D B 
V 

gue Mestre Pe 

P/9 

N. B h 

S 

l 

mestna Oemana , por nao 

tetnpo, o que hirá no segi C 

O 

entrada? nat 

do da Barra a 

Vende 

AN NÚNCIOS 

seguintes Escrav nd 

proximamente de Pernambuco, hnm Mula- 

to de 26 annos T Campeiro; hum Mulatinho 

de 12 annos, pioprio para Pagem, por saber 

montar, hum Negro de 18 annos, que tem 

bom principio de Sauateiro« e cozinhar v 

quizer comprar, dirija-se na rua da 

Praia, esquina da rua Gíara n. 149. 

José Antonio da Silva Verora, moredor 

da praia N 

~ . --to '  — 

tem para vender, uma 

i 

] 

et) siri li a: de boa fi 
Negra que 

mossa, assjm como tam bem tem para 

der uma Negrinha de Naçao', idade de 

e 

pouco mais 
9 

e sabe cosery 

j 

faser renda 

A 9 do corrente furtarão' hum taxo gran 

Praia no beco do Fanha 

ber notisias delle, dirij 

quem sou- 

i da Ponte 

l I 

l 

Rio de Janeiro Sum»G Palma. — Dito E 

Maria Sergia. 

maca Estrela 

Dito f Dito 

de fronte a casa do Ser. José de Paiva Ma 

galhaens Calvet, que lhe dará boa recom 

i 
pensa 

i/ 

. i 
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